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APRESENTAÇÃO

“Não creio que possa haver qualquer processo de pensamento sem 
experiência pessoal. Todo pensamento é repensa” (ARENDT, Hannah. A vida 
do espírito. Rio de Janeiro: Relume-Dumará, 2012, p. 41).

Entramos em um momento histórico que somente com abordagem crítica, pluriversa, 
multireferenciada e plural poderemos assinalar o que fizemos de melhor como também 
anunciar o porvir. Os sujeitos sociais experimentam e narram vivências que exigem caráter 
polissêmico em prol de direitos, bem como matizam novas abordagens sobre exclusões, 
vulnerabilidades, assimetrias, subalternidades, tendências e interpretações de textos, 
contextos e agentes interseccionais. 

A realidade – por meio de investigação teórica e análise histórica - está sempre em 
construção e as adaptações se realizam a partir da consciência dos processos mundiais 
e relacionais de vida social. Deste modo, com projeção interdisciplinar, confirmam 
emergências de temas, sujeitos e problemas que caracterizam as Ciências Humanas como 
um campo do conhecimento essencial para desenvolvimento social. São olhares sobre 
existências, resistências e processos que configuram o objetivo dessa obra.

Tomando esse argumento, o livro resulta de caminhos individuais e coletivos, de 
pesquisa, ensino e extensão. Tal percurso reflete intenções, desejos e, sobremaneira, 
trilhas que se cruzam - interdisciplinarmente e compondo partes que versam para além do 
senso comum - enveredando por bases científicas como instrumento de transformação.

Os dados apresentados e analisados são pontas de iceberg, denotando rigor e 
metodologias múltiplas. Destacam-se contributos de várias regiões desse país-continental 
e em diversas modalidades. São esforços para compreender, analisar, demonstrar e criar 
análises rigorosas e metodologicamente pautadas em fontes e vertentes argumentativas. 

Nesse sentido, focalizando nas linhas gerais e valorizando o processo construção 
de saberes, esse livro faz uma análise dos fluxos e dos conteúdos concernentes aos 
processos que, em prol da descrição densa, engendram interfaces para compreensão dos 
fenômenos que nos cercam ao sugerir recomendações para um mundo justo. 

Apreender que a totalidade das Ciências Humanas e Sociais fornecem um olhar 
atento sobre a consistência dos instrumentos, sejam das políticas já existentes como, 
sobretudo, de avaliação empregados nestes registros de desempenho dos projetos e 
programas. Os chamados “problemas retorcidos” (Rittel & Webber, 1973), podem não só 
servir de instrumento, problematizando e oferecendo visão crítica e avaliativa, tendo como 
centralidade também a aproximação com sujeitos “de carne e osso”, de subjetividades, 
pessoas (mulheres, idosas, deficientes, privadas de liberdade) e expressões de Humanidade 
(em suas múltiplas áreas) que tomam a responsabilidade e assumem compromisso ético 
oferecendo oportunidades para desenvolvimento de ações pertinentes e distantes das 
“incertezas”.



Vanessa Ribeiro Simon Cavalcanti
Antonio Carlos da Silva
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RESUMO: O presente capítulo busca elucidar 
que qualquer alternativa voltada à emancipação 
deve, prioritariamente, romper com os grilhões 
da alienação e do fetiche. Em outras palavras, 
da mercantilização de todos os aspectos da 
vida, que contradiz o desenvolvimento do sujeito 
e a realização de Justiça Social. Deste modo, 
a Teoria Crítica é a vertente epistemológica 
para descrever a linhagem emancipatória para 
suplantar a tese do absurdo, um constante 
buscar dialético por sentido e unidade em um 
mundo no qual a valorização do valor é o sujeito 

automático da sociedade. Para tanto, propomos 
o retomar à crítica da Economia Política, como 
instrumental teórico, para apreender o processo 
de desenvolvimento da humanidade. Uma 
conciliação entre o sujeito e o resultado de sua 
ação (práxis) ao estabelecer o papel histórico 
do sujeito em detrimento do contínuo consagrar 
do consumidor predicado neste sistema de 
reprodução social do capital. Tal alusão crítica, 
não se fundamenta sob os auspícios do 
tradicional “marxismo do movimento operário”, 
mas sob a crítica do fetichismo moderno e 
da crítica da produção de mercadorias como 
sistema, seguindo o contributo teórico do 
pensador alemão Robert Kurz (1943-2012). 
Afinal, a globalização de uma nova crítica social 
deve ser tão transnacional como o próprio 
capital para o pensamento crítico triunfar frente 
a torpeza e redefinir o conceito de humano, do 
simplesmente humano.
PALAVRAS - CHAVE: Emancipação, Alienação, 
Teoria Crítica, Robert Kurz, Economia Política.

OPEN DIALOGUE: LIBERTARIAN 
THEORY AND EMANCIPATORY 

CRITICISM
ABSTRACT: This chapter seeks to elucidate 
that any alternative aimed at emancipation 
must, primarily, break with the fetters of the 
alienation and the fetish. In other words, the 
commercialization of all aspects of life, which 
contradicts the development of subject and social 
justice realization. Thus, Critical Theory is the 
methodological and epistemological north of this 
emancipatory “adventure” to supplant the absurd 
thesis, a constant search for dialectic for meaning 
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and unity in a world in which the valorization of value is the automatic subject of society. To 
this end, we propose to return to the criticism of Political Economy, as a theoretical tool, to 
apprehend the process of development of humanity. A reconciliation between the subject and 
the result of his action (praxis) by establishing the subject’s historical role to the detriment of 
the continuous consecration of the consumer predicated in this social reproduction system 
of capital. This critical allusion is not based on the auspices of the traditional “Marxism of 
the workers’ movement”, but on the criticism of modern fetishism and the criticism of the 
production of commodities as a system, following the theoretical contribution of Robert Kurz 
(1943-2012). At last, the globalization of a new social critique must be as transnational as 
capital itself for critical thinking to triumph over turpitude and redefine the concept of human, 
of the simply human.
KEYWORDS: Emancipation,  Alienation, Critical Theory, Robert Kurz, Political Economy.

A crítica colheu nas algemas as flores imaginárias, não para que o homem 
suporte as amarras sem cuidado ou conforto, mas para que lance fora as 
algemas e colha a flor viva. 

Karl Marx (Manuscritos Econômico-Filosóficos, 2004, p. 46) 

Os homens fazem a sua própria história, mas não a fazem como querem; não 
a fazem sob circunstâncias de sua escolha e sim sob aquelas com que se 
defrontam diretamente, legadas e transmitidas pelo passado. 

Karl Marx (18 Brumário de Luís Bonaparte, 1997, p. 19)

VENTOS, VENTANIAS… PRENÚNCIOS
Se pudéssemos antever o nosso devir histórico, tal como a Sibila de Cumas1, a 

busca pela emancipação seria um pesar ou um desfrutar da aventura? Conscientes ou 
não de que as circunstâncias não nos pertencem, podemos ser, tal como asseverou Marx 
(2013), os determinantes de nossa própria História? 

Em tempos de intensas manifestações sociais, violações dos Direitos Humanos e 
uma adequação ilimitada ao Mercado e suas leis, qual tomada de decisão e busca por uma 
agenda de promoção de justiça social podem os sujeitos históricos tomarem como metas 
coletivas de construção presente? Não obstante, como recriar o espaço público àquela 
parcela da sociedade dos sem parte e engendrar ações primacialmente políticas?

O desvelar desta jornada, aqui uma certeza de aporia não um refratário axioma, está 
dependente do legado daqueles que escreverem os parágrafos desta narrativa dialética e 
em constante conflito com os arautos de uma “modernidade” que insistem em relatar o fim 
da história. Modernidade aqui entendida como o “campo” histórico que constitui o “moderno 
1 Na mitologia grega, a Sibila de Cumas anotava em folhas as previsões de Apolo sobre o porvir. As folhas eram lança-
das ao vento e os sacerdotes do templo buscavam coletá-las.  
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sistema produtor de mercadorias, a forma da mercadoria totalizada, a transformação 
incessante do trabalho abstrato em dinheiro e, com isso, na forma de um processo, a 
“valorização” ou a economização abstrata do mundo”. (KURZ, 1997, p. 93)

Desde os anos 1980, o prenúncio de um novo estágio da crise estrutural do capital 
ganhou pautas e letras, sobretudo por críticos das humanidades. Debates intensos, 
abordagens teórico-epistemológicas sobre os ciclos da crise delinearam o que se 
convencionou chamar de convulsões do tempo presente2. 

Esse contexto de “movidas” estruturais apontava ainda o retornar de indagações 
que marcaram registros desde o século XIX, como atestam a “Era das Revoluções” (1789-
1848) e a “Era do capital” (1848-1875) nos estudos críticos do historiador britânico Eric J. 
Hobsbawm. 

Neste sentido, elencar representações literárias e historiográficas que se ocuparam 
desses embates é objeto central desse ensaio. Mary Shelley3, em “O último homem” 
procurou, por intermédio do absurdo metafísico, identificar o sentido e a unidade em um 
mundo desprovido de razão. Se para o romance, publicado originalmente em 1826, a peste 
era a personagem icônica, a partir do século XX é a mercantilização de todos os aspectos 
da Vida a protagonista de uma sociedade em que a valorização do valor é o seu sujeito 
automático4.

Em contextos diversos há muito mais do que supõe a vã filosofia fundada na querela 
de um mundo assistido pela organização política democrática e a lógica do mercado, 
buscando no fetiche, valor e mercadoria seus mais certeiros elementos. O que Robert 
Kurz caracterizou como a “razão sangrenta” (2010) que se transporta em pigmentações de 
ontologia negativa e aceitação acrítica do positivismo ocidental.

A separação do sujeito e o resultado de sua ação é uma representação espetacular 
do sistema de produção moderno, o que torna a lógica subjacente do capitalismo, ou seja, 
o critério de rentabilidade, uma ameaça à humanidade. Dentro da “razão” instrumental 
e mercantil, consoante o apregoado pelo Banco Mundial e aludido aos quatro ventos na 
adaptação mitológica de Jeffrey Sachs (2021) sobre o papel do Estado neste frenesi da 
economia empresarial, o estigma do crescimento econômico é a peste de nossos tempos 
– o absurdo transformador em ordem. 

Em outras palavras, o reconhecimento de si para si, que a cultura promovia na 
criação dos povos em nação, é substituída pela simples e brutal rentabilidade dos sujeitos, 
não mais históricos, mas como um fenômeno natural, a transcendência de um mundo no 
qual o trabalho humano serve apenas ao insaciável dever de valorização irracional do 
capital. 
2 Com forte influência do Instituto de História do Tempo Presente (IHTP), criado em França, no final da década de 1970. 
Destaque para os contributos de Henry Rousso, René Rémond e Jean Pierre Rioux (AREND; MACEDO, 2009).
3 Antecipando em mais de um século a proposição existencialista de Albert Camus sobre “O mito de Sísifo” (2021).
4 Entretanto, sob os efeitos da COVID-19, que continuam a devastar os alicerces político-econômicos mundiais, o alerta 
de Walter Benjamin – em seus ensaios “Sobre o conceito de História” (2020) - é indispensável para realizar outro devir: 
escovar a história a contrapelo para suplantar as vicissitudes da totalitarização do capital e do fetiche da mercadoria.
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Os defensores do capital gostam de descrever a ordem existente como 
uma espécie de predestinação divina para a qual não houvesse alternativa 
civilizada. Muitos deles arbitrariamente projetam as relações capitalistas de 
troca até a aurora da história, eliminando assim sua contingência e capacidade 
histórica de transcendência para poderem idealizar (ou pelo menos justificar) 
até seus aspectos mais destrutivos (MÉSZÁROS, 2015, p. 181). 

O crescimento econômico é a esperança de inserção dos países periféricos em 
um grupo privilegiado de países desenvolvidos. Oito ou vinte, pois depende do clube em 
que a industrialização é sinônimo de riqueza. A própria palavra desenvolvimento remete 
ao entendimento de novilíngua orwelliana, isto porque não há qualquer referência ao real 
desenvolvimento no sentido filosófico do termo, tanto em Platão como Aristóteles, de 
fazer do sujeito um elemento de transformação, passível de agir tanto sobre a sociedade 
como sobre si mesmo, em contrapartida ao ambiente público propício para ampliar suas 
habilidades e capacidades (FURTADO, 2013). 

Tal assertiva corrobora com a tese defendida por Celso Furtado, economista e 
intelectual brasileiro, na qual toda e qualquer reflexão sobre o desenvolvimento requer 
uma abstração filosófica, uma necessária crítica radical do ser, em sua complexidade e 
completude. Portanto, ser social e político em contraposição ao tripé masculino, branco 
e ocidental que determina as estruturas do atual sistema de produção social e, por 
conseguinte, busca alienar questões de gênero, raça, etnia e territorialidade do debate 
emancipatório (BUTLER, 2018; FEDERICI, 2019). 

Neste contexto, a Teoria Crítica ou crítica radical está presente. Em artigo de 
1997, com o curioso título de “A estupidez dos vencedores”, Robert Kurz questionava 
se a (aparente) vitória da economia de mercado livre sobre a economia planificada de 
Estado não era uma recorrente vitória de Pirro (mais uma alusão ao dicotômico interpretar 
neoliberal da formação de preço e valor com uma “entidade” única). Isto porque, se para 
enfrentar as variações cíclicas de um sistema em que a circulação do capital não pode 
cessar, ao custo de uma derrocada sistêmica, quais são os êxitos do neoliberalismo? 

É importante destacar que o questionamento de Kurz é sustentado pelos estudos de 
Angus Maddison (2014) sobre a história da acumulação de capital, em que há um consenso 
tácito de que o crescimento econômico deve manter-se em 3% para garantir a lucratividade; 
abaixo de 1% a economia mundial está em recessão (leia-se risco sistêmico)5. Isto porque, 
destaca o economista britânico, o reinvestimento constante de parte significativa do 
excedente de capital é condição sine qua non para manter a lucratividade. 

Desde a década de 1980, as taxas de crescimento global não superam os 2,5 % 
(THE WORLD BANK, 2019) e a manutenção do sistema neste ritmo de crescimento é 
dependente da ampliação do crédito.

5 O risco sistêmico é o tema principal dos livros de David Harvey “17 Contradições e o fim do capitalismo” (2016) e “O 
enigma do capital” (2011) publicados no Brasil pela editora Boitempo.
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Desde o fim dos anos 80, assistimos em todo o mundo à agonia do marxismo, 
do socialismo, do movimento operário, dos movimentos de libertação nacional, 
e não só. Também o clássico Estado de bem-estar social burguês está em 
desintegração, o paradigma keynesiano não passa agora duma nostalgia e os 
regimes do «desenvolvimento» no Terceiro Mundo desmoronam-se, também 
nas suas variantes pró-ocidentais. Já nem sequer os revivalistas nostálgicos 
do romantismo revolucionário terceiro-mundista têm uma perspectiva social 
própria sobre a história mundial [...]  Os velhos paradigmas de esquerda de 
reforma e revolução no entendimento tradicional tornam-se caducos à escala 
da sociedade mundial, uma vez que já não existe qualquer horizonte de 
regulação e de transformação organizadas estatalmente. Em toda parte as 
instituições que restam da antiga luta de interesses sociais içam a bandeira 
branca da rendição. O conceito de “reforma social” transformou-se no seu 
exato oposto e foi semanticamente ocupado pela contrarreforma neoliberal, 
que aos poucos vai reduzindo todas as conquistas sociais, sistemas de 
segurança social e serviços públicos ao núcleo repressivo que sempre lhes 
foi inerente. O paradigma neoliberal já não é uma posição peculiar, mas um 
consenso suprapartidário, que atinge grande parte da esquerda, a qual mais 
não consegue que dar expressão às ideologias retrógradas de uma época 
passada, como oposição aparente, ou a fracas adaptações delas. (KURZ, 
2007, grifos nossos). 

Tal como indicado nos grifos acima: por etapas, por regiões e com intensidade 
diferentes os últimos quarenta anos consubstanciam reformas e “consensos” desde 
estruturais aos culturais. 

O resultado disto é uma constante resignação e conformismo com lampejos 
sociais como podem ser exemplificados pelos protestos que assolaram o mundo em 2011, 
com destaque para “Primavera Árabe” (Egito), “Occupy Wall Sreet” (Estados Unidos) e 
“Indignados” (Espanha).6 O direito à revolução, tal como asseverado por Thoreau (2016), 
de que todo indivíduo deve lutar contra um Estado no qual a tirania e a incompetência 
são insuportáveis não pode coexistir sem a afirmação do sujeito histórico (CAVALCANTI & 
SILVA, 2021).

PERÍODO OUTONAL: OS DIÁLOGOS ENTRE HARVEY E KURZ E A 
ALTERNATIVA EM PIKETTY

O questionar de David Harvey - como o capitalismo sobrevive é por que é tão 
propenso a crises? (2011, p. 41) - determina ou desvela o nosso devir histórico? As folhas 
lançadas pela Sibila de Cumas podem elucidar e/ou obscurecer o porvir. No entanto, ainda 
somos os responsáveis por nossa própria história - apesar das circunstâncias. Assim, 
retornar à crítica da Economia Política (em especial, das suas categorias em relação 
à estatalidade) é o nosso instrumental para apreender o processo de desenvolvimento 
dialético da humanidade como uma aporia e estabelecimento da práxis em oposição a 

6 Sem olvidar dos expressivos movimentos “Geração à rasca” (2011) e o “Passe Livre” (2013) que dominaram a agenda 
política em Portugal e Brasil, respectivamente.
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poíesis7.
Não sob os auspícios do tradicional “marxismo do movimento operário”, mas 

priorizando a crítica do fetichismo moderno, da crítica da produção de mercadorias como 
sistema, da crítica da valorização do valor como sujeito automático da sociedade. Neste 
pronunciar teórico é relevante elucidar que 

esta dimensão profunda de toda modernidade tem como consequência deixar 
de ver as categorias básicas do moderno sistema produtor de mercadorias 
como objetos positivos ontológicos (…) para submetê-las a uma crítica 
radical, como objetos negativos e históricos (KURZ, 2007, p. 2).

Deste modo, em resposta ao questionar do geógrafo britânico supracitado, 
deduzimos em Kurz (2007) que o capitalismo, em sua composição antagônica, somente 
está a sobreviver em decorrência de um paradoxo: a Economia Política da Simulação. 
Em outras palavras, na ampliação do sistema de crédito que afetará sobremaneira o 
consumo, o não sustentável, o colapso da modernização8. O que podemos confirmar com 
o surpreendente e atual manifesto de Marx, presente no volume três de “O Capital”, em que 
o trabalho produtivo é transformado em moeda e substituído pelo simulado crescimento da 
base monetária. 

O processo econômico moderno pode ser definido como a inesgotável 
transformação desse trabalho em moeda. Toda moeda que não espelha um 
trabalho precedente é moeda sem substância e, por isso, simulada. (KURZ, 
1997, p. 129).

Aqui, vale a ressalva, não estamos a centrar o debate em uma atualização da luta 
de classes, pois não há uma oposição sociológica imanente (no sentido kantiano) entre os 
representantes do capital e do trabalho assalariado, mas um sistema de referência comum 
para essas classes: o insaciável processo de transformação do trabalho humano em mais-
valia. 

Não importa a classe social, sob os auspícios do atual “campo” histórico, todo o 
trabalho tem apenas a função de aumentar o nível de rentabilidade. 

Enquanto o marxismo tradicional da luta de classes tinha problematizado 
apenas a apropriação jurídica superficial da mais-valia pelo capitalista, nós 
abarcamos a forma social de sujeito automático que serve de base. A mais-
valia deixa de ser um objeto positivo, que uns têm e outros não têm, e que se 
possa exigir ou tirar […] Tal como o valor, como forma de acumulação sem 
fim, também o trabalho abstrato, como seu conteúdo, se torna igualmente um 

7 Não separar o sujeito do resultado de sua ação é uma premissa básica para reestabelecer o papel histórico do su-
jeito em detrimento do avassalador desenvolvimento do consumidor predicado. A poíesis, diferente da práxis, elucida 
Aristóteles (2013), está intimamente ligada à ideia de trabalho como técnica, portanto, em oposição à prática em que o 
sujeito e a ação são inseparáveis.
8 Em alusão ao título homônimo do primeiro livro de Kurz publicado no Brasil (1992), a abstração do valor pode ser 
apreendida por meio da comparação entre os dados do “PIB Mundial” e do “Mercado Global de Derivativos” para 2019: 
US$ 87,73 trilhões e U$S 640 trilhões, respectivamente. Fonte: The World Bank e Bank for International Settlements 
(https://www.bis.org).
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fim em si irracional, indiferente a qualquer qualidade social ou material […] O 
programa da crítica não deve ser a distribuição justa do valor, mas sim a sua 
abolição, por ser a forma irracional de uma riqueza abstrata destrutiva. Não 
são o “ponto de vista do trabalho” nem o “orgulho pela criação de valor” que 
conduzem para além do capitalismo, mas, pelo contrário, é a crítica radical 
das modernas “abstrações reais” de trabalho e valor. (KURZ, 2007, p. 3)

Um resquício explícito desta simulação do capital de si próprio é como controlar 
o aumento dos ativos financeiros sem compreender que a desvalorização da moeda 
sem substância pode ocorrer independente do cenário inflacionário ou deflacionário na 
economia mundial.

À medida que mais capital excedente entrou na produção na década de 1980, 
particularmente na China, a concorrência intensificada entre os produtores 
começou a colocar pressão sobre os preços. Os lucros começaram a cair, 
apesar da abundância de trabalhadores com baixos salários. Como resultado, 
cada vez mais dinheiro entrou na especulação em ativos, porque era onde os 
lucros eram mais passíveis de serem realizados (HARVEY, 2011, p. 32).

A taxação progressiva e a tributação da riqueza, parte das soluções apresentadas, 
por exemplo, em Thomas Piketty (2014), apenas arranham a superfície do problema, pois 
apesar de concentrar esforços legítimos para reduzir a desigualdade social crescente em 
termos globais, não atenta para a definição processual do capital: o contínuo movimento/
circulação. O capital não é apenas, como avalia Piketty, o estoque de todos os ativos 
em mãos diversas (entre eles os Estados, as empresas transnacionais e os indivíduos 
isolados) que podem ser interpenetrados na lógica do Mercado. 

O movimento tautológico do capital, transformar o dinheiro de um meio de circulação 
em um fim em si mesmo, não pode ser ignorado. O progresso técnico somente serve aos 
interesses de manutenção do processo de competição (leia-se acumulação e reprodução 
do capital) que podia ser assessorado pelos Estados Nacionais nesta lógica da economia 
empresarial quando os custos eram externalizados em contraposição ao processo de 
diminuição do trabalho abstrato inserido na produção. 

Entretanto, como observou o sociólogo alemão Burkart Lutz (apud Kurz, 1997), 
essa assimetria entre a racionalização microeletrônica e a globalização dos mercados e 
do trabalho impede o Estado nacional de financiar o processo de civilização moderna e 
centrada na competição, portanto, na redução dos níveis de desigualdade. 

Não é o aumento das taxas de crescimento econômico9 que poderá contornar as 
restrições aludidas (ambientais, de mercado, de rentabilidade e espaciais) e garantir os 3% 
necessários para o recorrente processo de lucratividade mundial.

A produtividade aumenta com rapidez cada vez maior, ao passo que a 
expansão do modo de produção, considerada na sua totalidade, chegou 
ao fim. Por isso, a esperança por um novo surto de acumulação é bastante 

9 O mecanismo de compensação apregoado pelo pensamento neoclássico. A base para Thomas Piketty elaborar suas 
proposições críticas sobre o “Capital no Século XXI”.
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ingênua. A partir de agora, fica claro que a autocontradição fundamental, 
segundo a qual essa sociedade se baseia na transformação incessante de 
quanta abstratos de trabalho em dinheiro, chegou a um ponto no qual não se 
pode mais mobilizar rentavelmente quanta suficientes de trabalho no patamar 
dos padrões de produtividade, criados pela própria sociedade. Já não é mais 
um fenômeno cíclico, mas um fenômeno estrutural. (KURZ, 1997, p. 113).

Para justificar o Estado nacional, tal como o conhecemos, prevalece mais um 
movimento tautológico: o fomentar de um contrato social vertical em uma sociedade de 
consentimento10. Para além da leitura hobbesiana, em que o indivíduo abdica de todos os 
seus direitos em nome de um contrato de segurança com o Estado, há um arrefecer da 
área de regulamentação deste mesmo Estado, que necessita ampliar sua dependência 
monetária frente ao mercado para financiar esse modelo. 

No entanto, não podemos olvidar que o meio de regulação do Estado nacional é o 
dinheiro. Um sensível paradoxo, pois a fonte real de financiamento do Estado, para garantir 
a infraestrutura econômica e a realização de Políticas Públicas, é a taxação de lucros e 
salários. 

Quanto mais fraca se tornar a acumulação real, tanto menos o crédito estatal 
será financiável, e, quanto menos o Estado puder ser financiado, tanto maiores 
se tornarão as suas tarefas em virtude da crise estrutural da acumulação. É 
nesse círculo vicioso que a própria modernidade produtora de mercadorias 
se aprisionou. (KURZ, 1997, p. 113).

UM FENÔMENO ESTRUTURAL, NÃO CONJUNTURAL OU A-HISTÓRICO
Aqui a coleta das folhas, espalhadas pelo vento - em analogia a Sibila de Cumas - 

está intrinsecamente relacionado com o pronunciar de Marx na abertura deste ensaio, pois 
o objetivo é assumir a responsabilidade por seu próprio destino ao lançar fora as algemas e 
colher a flor viva. O devir histórico, para além do capital e do Estado nacional, é sustentado 
por um desvelar atípico. 

O embate dialético e histórico entre, no mínimo, dois princípios, revela o outro 
pólo do sistema de fetiche moderno: as categorias econômicas e político-jurídicas não 
são, em verdade, antagônicas, mas ao longo da história do moderno sistema produtor de 
mercadorias, as duas faces de um mesmo campo histórico. Mercado e Estado; Economia 
e Política; capitalismo e socialismo; homo economicus e homo politicus. 

Neste contexto, a panacéia criada para alocação do excedente de capital (lembrar 
dos 3% em Maddison), em distintos estágios da crise estrutural do capital, foi e continua 
a ser o fomentar de uma economia de guerra, que precisa sempre de um antagonista. Um 
inimigo comum que, mais um paradoxo, ao invés de alimentar o processo de crescimento 
10 Denominação presente nos estudos de Hannah Arendt sobre a desobediência civil (2013). A dissidência está em 
consonância com a tese VIII de Walter Benjamin sobre a necessidade histórica em instaurar um real estado de exce-
ção capaz de fazer frente ao recrudescer da barbárie e, por conseguinte, da liberdade como a razão de ser da política 
(2020).
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econômico, torna-se refém de uma política mundial de valorização do valor sem substância11. 

Estamos lidando realmente com uma profunda “ruptura de época” e com 
uma crise secular da sociedade (…) O modo de viver capitalista é demasiado 
unilateral, o mercado é demasiado débil, para que esse sistema pudesse 
sobreviver sem a existência de um pólo oposto (…) o fundamentalismo é o 
castigo merecido pela soberba da economia de mercado, bem como pelo 
fracasso do socialismo ou do pólo da modernização através do Estado, da 
economia planificada e do coletivismo. (KURZ, 1997, p. 92).

FETICHE, ESPETÁCULO E ALIENAÇÃO: FORTES MATIZES 
CONTEMPORÂNEOS

A espetacularização da vida, parafraseando Guy Debord (2021), não será suplantada 
apenas pelo restabelecimento do sujeito e do resultado da ação, mas com a eliminação 
de suas contradições. Neste contexto, é contraproducente insistir em uma alternativa 
reformista de humanização do capitalismo12. 

A diferença é que a criatura tem nome: capital. O criador adquire, não obstante o 
processo de simulação, uma única é sombria faceta, pois o sujeito, tal como elucidado, 
não é o dominador, mas o submetido aos interesses de reprodução e acumulação de sua 
própria criatura. 

Com uma ressalva, aqui o problema não é mais de identificação do sujeito ético-
moral e sim o da espetacularização do ser político:

A decadência global da política enquanto instância reguladora da vida social 
manifesta-se de várias maneiras: como recusa da política e das ideologias 
tradicionais por parte dos cidadãos; como perda da soberania por parte dos 
Estados Nacionais; como redução neoliberal das competências do Estado. 
A política encontra-se reduzida ao papel indispensável, mas subordinado, 
que é estruturalmente o seu na sociedade da mercadoria, ainda que, durante 
boa parte do século XX, as necessidades ligadas à fase ascendente dessa 
sociedade (superação das formas pré-capitalistas, integração de toda a 
população na lógica da mercadoria) tenham feito parecer mais importante o 
papel da política. (JAPPE, 2014, p. 28-29).

O repensar da política é uma necessidade emergencial. O reconhecimento de todos 
os sujeitos à revolução, reiterando o aludido em Thoreau, não pode ser confundido (apenas) 
como o recrudescer da organização democrática desta mesma política. Vale ressaltar que 
a tese dos meios, presença marcante em Aristóteles, enuncia um papel conciliador nas 
11 Neste limiar de uma nova Era, na qual as consequências da irracionalidade econômica são manifestas nas relações 
com a natureza (da variedade de doenças aos recorrentes desastres naturais), a precariedade da vida humana será 
uma constante. Situações pandêmicas, como as vivenciadas pela COVID 19, confirmarão que se os limites da valoriza-
ção do capital não forem redefinidos a expansão mundial financiada pelo crédito resultará em (cada vez mais) regiões 
miseráveis abandonadas (KURZ, 2015). 
12 Uma paradoxal relação de criador e criatura, tal como em “Frankenstein ou o Prometeu Moderno” (2019) de Mary 
Shelley, que estabelece os pilares para a filosofia do absurdo (que aludimos anteriormente como o cerne do pensa-
mento de Albert Camus - ao questionar a relação do sujeito ético-moral com a crescente mercantilização de todos os 
aspectos da vida).
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formas mistas de governo. Para tanto, ao evitar a derrocada do sistema para uma tirania 
sem precedentes, algo mais próximo da barbárie, necessitamos discordar do sistema 
jurídico vigente, pois como sabemos, “a lei realmente pode estabilizar e legalizar uma 
mudança já ocorrida, mas a mudança em si é sempre resultado de uma ação extralegal” 
(ARENDT, 2013, p. 72).

Para isso, a democracia, como ideologia legitimadora da lógica de Mercado, é o 
destituir do sujeito ético-moral. A democracia, em tempos espetaculares (DEBORD, 2021) 
molda o consumidor-predicado alienando-o da capacidade de consciência e reconhecimento 
do outro como sujeito ético-moral. Não obstante, esse consumidor-predicado sobrevive em 
um constante dilema: sua existência está em constante ameaça se não for uma existência 
rentável. 

Como alude Kurz (2015), não basta o lucro por si só, é preciso atender aos anseios 
ilimitados da criação de riqueza. Contudo, o paradoxo mais uma vez está presente, o capital 
necessita de trabalho humano para justificar sua valorização irracional por mais capital. 
Aqui está a mácula do sistema: a contradição interna do moderno sistema de reprodução 
do capital não comporta a emancipação em decorrência da eliminação do fetichismo da 
mercadoria e da valorização do valor como sujeito automático da sociedade. 

O capitalismo, entretanto, é uma composição estrutural. Passível de mudança e 
real transformação (MESZÁROS, 2015). Destarte, ressaltamos a proeminência da crítica 
radical da Economia Política para apresentar um contributo teórico para emancipação da 
sociedade regida pelos ditames do capital em contínua confrontação com a emancipação 
da criatura: o capital. 

Nesta crise social mundial, desenvolver a crítica categorial do moderno 
sistema produtor de mercadorias e da sua metafísica real não significa para 
a “EXIT!” elaborar conceitos de curto prazo para vencer a crise e oferecê-los 
numa venda ambulante de ideias. A crítica tem que poder ser por princípio 
negativa e só a partir da negação dos fundamentos pode surgir uma prática 
alternativa. Trata-se de organizar conscientemente a utilização dos recursos 
e possibilidades humanos em novas instituições sociais, em vez de seguir 
cegamente as “leis” duma “segunda natureza” fetichista. Se no passado a 
crítica categorial foi uma possibilidade não cumprida, agora ela tornou-se 
uma necessidade de sobrevivência. Nesta nova situação histórica, ainda mais 
perigosa se torna a constituição de ideologias e mais necessária ainda se 
torna a crítica da ideologia (sem abdicar da análise da dinâmica objectiva da 
crise). Pois da crise fundamental da moderna relação de valor e dissociação 
não se segue necessariamente a libertação do fetichismo; pelo contrário, esta 
está entregue à acção humana. Do mesmo modo, o caminho para a barbárie 
e para o “afundamento colectivo” (Marx) é igualmente possível. A saída está 
em aberto. (KURZ, 2007, p. 6).
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BRISAS EMANCIPATÓRIAS
Não há regresso ao modelo de sociedade anterior ao sistema de reprodução social do 

capital. Precisamos, antes de tudo, construir a base ontológica positiva para triunfar frente à 
crise de valores advindos do iluminismo e a crença da inalienação da propriedade. Todavia, 
negando as perspectivas iluministas de uma racionalidade da economia empresarial, em 
que a criatura emancipada de seu criador (o capital), agora coisificada em consumidor-
predicado, continue a se propagar independente da dicotomia saudável/nocivo. A economia 
empresarial estará sempre em busca de menores custos e das vantagens inerentes a uma 
organização política carente de estabilidade. 

A emancipação do sujeito histórico dos grilhões da economia de mercado, adornadas 
pelo Estado regulamentador da atividade econômica, depende da libertação do domínio 
monetário. Não há regresso para a história da emancipação por meio dos movimentos 
operários, uma ilusão de ótica para a reorganização do Estado, sob orientação neoliberal, 
que aparenta libertar a sociedade consumidora da mão-invisível smithiana.

A reflexão sobre a política deve tornar-se uma reflexão sobre o fim da política 
e sobre a forma da totalidade que reveste a sociedade moderna, isto é a 
forma mercadoria. O fato desta constituir, para a consciência burguesa, “uma 
forma a priori”, aparentemente natural e indiscutível, nunca apreendida de 
maneira consciente, não impede que essa forma-mercadoria condicione toda 
a vida política. (JAPPE, 2014, p. 29). 

A linha de argumentação seguida não se trata de um revisionismo histórico, mas 
de identificação dialética do processo de emancipação social em uma sociedade fetichista 
(LOSURDO, 2017). Deste modo, compreende a missão civilizadora do capital como tarefa 
histórica para controle e assimilação do movimento operário. 

A luta de classes, portanto, precisa ser avaliada para além da fragilidade sociológica 
e em consonância com a universalidade abstrata na forma mercadoria. Aqui o papel da 
política não pode ser reduzida à esfera dos Estados nacionais13.

Se o fim da política não for assumido de modo consciente como uma tarefa 
a levar a cabo e como possibilidade de nos libertarmos de uma categoria 
fetichista, é de temer que formas ainda mais terríveis substituam a política 
[…]. É necessário que as correntes teóricas e práticas da crítica radical da 
sociedade mercantil, pouco numerosas até agora, se encontrem. Só uma 
tal crítica é realista, pois se podemos eventualmente abolir a sociedade 
espetacular mercantil, já não é possível reformá-la. (JAPPE, 2014, p. 36).

A não-valorização da vida como opção é uma afronta ao sujeito ético-moral. O não-
reconhecimento (absoluto ou relativo) do indivíduo retira de sua essência o valor mais 
precioso: a humanidade. O totalitarismo presente nesta assertiva, a eliminação do sujeito 

13 Apesar de reconhecer a importância das lutas defensivas, travadas no espaço e reorganização do público – como os 
já citados movimentos “Occupy” e “Indignados” -, elas não apreendem uma perspectiva libertária universal. Para tanto, 
vale conferir o provocativo capítulo “Política sem política”, em “Crédito à morte” (JAPPE, 2013).
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como proprietário de sua própria história, desvelado pelas circunstâncias exteriores a ele, 
mas factíveis de mudança, é a mutação do ser em um nada14. 

O absurdo desta constatação está em incorrer na formulação do sujeito como 
ser abstrato e não real e passível de agir sobre a sociedade e sobre si mesmo. O real 
desenvolvimento propriamente dito infere ao recorrer na essência da humanidade. Na 
emancipação de toda e qualquer espécie de coisificação. A crítica do próprio conceito de 
política é uma condição sine qua non para superar a peste/capital e poder interpretar as 
folhas de nosso devir histórico como algo novo e histórico. 

As objeções e o indignar-se frente à violência ética são um pressuposto à crítica. 
O suplantar da abordagem ontológica do ser - o atentar para uma crítica categorial 
identitária presente nas contradições inerentes do sistema vigente - o caminho para análise 
histórica. Pois, seguindo a observação daqueles que escreveram os parágrafos de uma 
narrativa dialética da história, não basta apenas interpretar o mundo de várias maneiras: a 
emancipação depende de mudanças estruturais.

Neste caminhar para criação de outro devir histórico (o desfrutar da aventura) não 
olvidemos do alerta: 

Se nenhuma categoria social correspondeu às projeções daqueles que 
procuravam o portador da emancipação, por outro lado, sempre surgem 
de novo oposições às condições desumanas da vida no capitalismo. Essa 
paisagem cheia de falsos amigos e de ajudas inesperadas constitui o campo, 
de difícil leitura neste momento, onde toda “recomposição política” deve 
tomar posição desde já (JAPPE, 2013, p. 100).

Afinal, a globalização de uma nova crítica social deve ser tão transnacional como o 
próprio capital. Isso, anunciam os ventos mais críticos, possibilitaria o triunfo do pensamento 
crítico, especialmente escrito diante da torpeza e da necessidade de redefinir o conceito 
de humano, do simplesmente humano. Destarte, a convocatória da Teoria Crítica coaduna, 
sobremaneira, com a promoção de direitos e da Ética como caminho possível.
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